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4º DOMINGO 
DO ADVENTO

LT. 2 | Nº 04 | 23/12/2018ANO 43 | C | ROXO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
Sl 79(80), (CD VIII Fx13 - HL1 p. 15)

1

Como o sol nasce da aurora, / de 
Maria nascerá / aquele que a ter-
ra seca / em jardim converterá. / Ó 
Belém, abre teus braços ao pastor 
que a ti virá.
Emanuel, Deus Conosco, vem ao 
nosso mundo, vem!
1. Ouve, ó pastor do teu povo, vem 
do alto céu onde estás:
2. Vem teu rebanho salvar, mostra o 
amor que lhe tens!
3. Salva e protege esta vinha, foi tua 
mão que a plantou!
4. Salva e confirma este eleito, Ele, 
que é nosso pastor!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 

nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
amanhã estaremos reunidos para 
celebrar a solene Vigília do Natal 
do Senhor. Neste último domingo 
do advento, unidos aos sentimen-
tos e expectativas da Virgem Ma-
ria, aguardaremos com alegria o 
anúncio da chegada do Filho do 
Altíssimo. Esse anúncio é para 
nós a esperança de chegarmos, 
pelo seguimento de Jesus, à sua  
Páscoa. 

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor nos visita com o poder 
de sua misericórdia. No início desta 
Eucaristia, supliquemos seu amor e 
sua paz que nos salvam e nos en-
chem de esperança.

(Silêncio)
P. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vindes salvar o que es-
tava perdido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vindes criar um mun-
do novo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos (silêncio): Derramai, ó 
Deus, a vossa graça em nossos co-
rações para que, conhecendo pela 
mensagem do Anjo a encarnação 
do vosso Filho, cheguemos, por sua 

paixão e cruz, à glória da ressurrei-
ção. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Acolhamos com fé o anúncio 
da promessa de Deus que vem para 
nos libertar e nos trazer a sua paz. 

PRIMEIRA LEITURA
(Mq 5,1-4ª) 5

Leitura da Profecia de Miqueias. 
Assim diz o Senhor: ¹Tu, Belém de 
Éfrata, pequenina entre os mil po-
voados de Judá, de ti há de sair 
aquele que dominará em Israel; sua 
origem vem de tempos remotos, 
desde os dias da eternidade. ²Deus 
deixará seu povo ao abandono, até 
o tempo em que uma mãe der à luz; 
e o resto de seus irmãos se voltará 
para os filhos de Israel. ³Ele não re-
cuará, apascentará com a força do 
Senhor e com a majestade do nome 
do Senhor seu Deus; os homens vi-
verão em paz, pois ele agora esten-
derá o poder até os confins da terra, 
⁴e ele mesmo será a Paz. – Palavra 
do Senhor. 
T. Graças a Deus.

SALMO                      79(80)  
(CD VIII, Fx 2 – HL1, p. 20) (Cant. Sals e Acl., P. 170)6

Iluminai a vossa face sobre nós, con-
vertei-nos para que sejamos salvos! 
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvi-
dos. / Vós que sobre os querubins 
vos assentais, / aparecei cheio de 
glória e esplendor! / Despertai vos-
so poder, ó nosso Deus / e vinde 
logo nos trazer a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! / Olhai dos altos céus e 
observai. / Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! / Foi a vossa mão direita 
que a plantou; / protegei-a, e ao re-
bento que firmastes!
3. Pousai a mão por sobre o vosso 
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Protegido, / o filho do homem que 
escolhestes para vós! / E nunca 
mais vos deixaremos, Senhor Deus! 
Dai-nos vida e louvaremos vosso 
nome!

SEGUNDA LEITURA
(Hb 10,5-10)7

Leitura da Carta aos Hebreus. Ir-
mãos: ⁵ao entrar no mundo, Cris-
to afirma: “Tu não quiseste vítima 
nem oferenda, mas formaste-me 
um corpo. ⁶Não foram do teu agra-
do holocaustos nem sacrifícios 
pelo pecado. ⁷Por isso eu disse: ‘Eis 
que eu venho. No livro está escri-
to a meu respeito: Eu vim, ó Deus, 
para fazer a tua vontade’”. ⁸Depois 
de dizer: “Tu não quiseste nem te 
agradaram vítimas, oferendas, ho-
locaustos, sacrifícios pelo pecado” 
– coisas oferecidas segundo a Lei – 
⁹ele acrescenta: “Eu vim para fazer 
a tua vontade”. Com isso, suprime o 
primeiro sacrifício, para estabelecer 
o segundo. ¹⁰É graças a esta von-
tade que somos santificados pela 
oferenda do corpo de Jesus Cristo, 
realizada uma vez por todas. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
(CD VIII, Fx 9 - HL 1 p.46)

Aleluia, aleluia! 
Eis a serva do Senhor! (bis) 
Que em mim venha cumprir-se. (bis)
Tudo quanto me disseste. (bis)

EVANGELHO
(Lc 1,39-45)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. ³⁹Naqueles dias, Maria partiu 
para a região montanhosa, diri-
gindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judeia. ⁴⁰Entrou na casa 
de Zacarias e cumprimentou Isabel. 
⁴¹Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou no seu 
ventre e Isabel ficou cheia do Espí-
rito Santo. ⁴²Com um grande grito, 
exclamou: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do 
teu ventre!” ⁴³Como posso mere-
cer que a mãe do meu Senhor me 
venha visitar? ⁴⁴Logo que a tua sau-

dação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu 
ventre. ⁴⁵Bem-aventurada aquela 
que acreditou, porque será cumpri-
do, o que o Senhor lhe prometeu”. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Na alegre expectativa do Natal, 
elevemos a Deus Pai nossas preces, 
na certeza de que a vinda do seu Fi-
lho é causa de nossa esperança e de 
nossa salvação:
T. Salvai-nos, Senhor, por vosso Fi-
lho Amado!
1. Senhor, o anúncio da chegada do 
vosso Filho Jesus nos devolveu a 
esperança; concedei à vossa Igreja 
em São Paulo, que realizando o seu 
Sínodo, revigore o espírito missio-
nário que nos fará anunciar a feliz 
notícia da esperança que não de-
cepciona.
2. Senhor, a Mãe de Vosso Filho, 
apressou-se em servir à sua prima 
Isabel; dai a todos nós viver nosso 
Batismo com disponibilidade no 
serviço aos irmãos e irmãs.
3. Senhor, vosso Filho assumiu a 
nossa condição humana e, pela 
oferta de sua vida, realizou a nossa 
santificação; concedei-nos, a exem-
plo de Jesus,  transformar as nossas 
vidas em oferenda agradável a Vós.
4. Senhor, a proximidade da chega-
da de Vosso Filho nos enche de ale-

gria; concedei-nos dar testemunho 
dessa alegria em todos os ambien-
tes por onde passarmos.
(outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor.
T. Amém. 

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Muito suspira por ti, teu povo 
fiel, tua Israel! (bis)
Ó Santo Messias! (bis)
2. Tua lembrança embalsama, dos 
que te amam, os tristes dias. (bis)
Ó Santo Messias! (bis)
3. A nação que te adorava, torna-
ram-na escrava, encheram-na de 
dor.(bis)
Ó Santo Messias! (bis)
4. Apressa-te em vir libertá-la, em 
vir salvá-la, bendito senhor! bendi-
to senhor! (bis)
Ó Santo Messias! (bis)

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Ó Deus, que o mesmo Espírito 
Santo, que trouxe a vida ao seio de 
Maria, santifique estas oferendas 
colocadas sobre o vosso altar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do advento IIA, MR p.409)

15
P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, bendizemos e glorifica-
mos pelo mistério da Virgem Maria, 
Mãe de Deus. Do antigo adversário 
nos veio a desgraça, mas do seio 
virginal da Filha de Sião germinou 
aquele que nos alimenta com o pão 
do céu e garante para todo o gêne-
ro humano a salvação e a paz. Em 
Maria, é nos dada de novo a graça 
que por Eva tínhamos perdido. Em 
Maria, mãe de todos os seres hu-
manos, a maternidade, livre do pe-
cado e da morte, se abre para uma 
nova vida. Se grande era a nossa cul-
pa, bem maior se apresenta a divina 
misericórdia em Jesus Cristo, nosso 
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Salvador. Por isso, enquanto espera-
mos sua chegada, unidos aos anjos 
e a todos os santos, cheios de espe-
rança e alegria, nós vos louvamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 

corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ....
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(Fx 5) (Is.11) 

1717
Da cepa brotou a rama, / da rama 
brotou a flor, / da flor nasceu Ma-
ria, / de Maria o Salvador. (bis)
1. O Espírito de Deus sobre Ele pou-
sará, / de saber, de entendimento 
este Espírito será. / De conselho e 
fortaleza, de ciência e de temor, / 
achará sua alegria no temor do seu 
Senhor.
2. Não será pela ilusão do olhar, do 
ouvir falar, / que Ele irá julgar os ho-
mens, como é praxe acontecer... / 
Mas os pobres desta terra com jus-
tiça julgará / e dos fracos o direito 
ele é quem defenderá.

3. A palavra de sua boca ferirá o vio-
lento / e o sopro de seus lábios ma-
tará o avarento. / A justiça é o cinto 
que circunda sua cintura / e o man-
to da lealdade é a sua vestidura.
4. Neste dia, neste dia o incrível, 
verdadeiro, / coisa que nunca se 
viu, morar lobo com cordeiro... / a 
comer do mesmo pasto tigre, boi, 
burro e leão, / por um menino guia-
dos se confraternizarão.
5. Um menino, uma criança com as 
feras a brincar / e nenhum mal, ne-
nhum dano mais na terra se fará... / 
Da ciência do Senhor cheio o mun-
do estará, / como o sol inunda a ter-
ra e as águas enchem o mar. 
6. Neste dia, neste dia, o Senhor 
estenderá / Sua mão libertadora, 
pra seu Povo resgatar. / Estandarte 
para os povos o Senhor levantará. / 
A seu povo, a sua Igreja toda a terra 
acorrerá.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos (silêncio): Ó Deus todo-
-poderoso, tendo nós recebido o 
penhor da eterna redenção, fazei 
que, ao aproximar-se a festa da sal-
vação, nos preparemos com maior 
empenho para celebrar dignamen-
te o mistério do vosso Filho. Que 
vive e reina para sempre.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!
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BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

Tempo do Advento

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus onipotente e miseri-
cordioso vos ilumine com o advento 
do seu Filho, em cuja vinda credes 
e cuja volta esperais, e derrame so-
bre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Que durante esta vida ele vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperan-
ça, solícitos na caridade.
T. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela vinda 
do Salvador feito homem, sejais 
recompensados com a vida eterna, 
quando vier de novo em sua glória.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL21 (CO - 30)

Ó! Vem, Senhor, não tardes mais, 
vem saciar nossa sede de paz!
1. Ó! Vem, como chega a brisa do 
vento trazendo aos pobres justiça e 
bom tempo! 
2. Ó! Vem, como chega a chuva no 
chão trazendo fartura de vida e de 
pão!
Ó! Vem, como chega a luz que faltou 
só tua palavra nos salva, Senhor!
4. Ó! Vem, como chega a carta que-
rida; bendito carteiro do reino da 
vida!
5. Ó! Vem, como chega o filho espe-
rado caminha conosco, Jesus bem-
-amado!
6. Ó! Vem, como chega o liberta-
dor das mãos do inimigo, nos sal-
va, Senhor!

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

FAÇA-SE EM MIM SEGUNDO A TUA PALAVRA

"Deus enviou o seu Filho" (GI 4, 
4). Mas, para Lhe "formar um 
corpo", quis a livre cooperação 
de uma criatura. Para isso, desde 
toda a eternidade, Deus esco-
lheu, para ser a Mãe do seu Filho, 
uma filha de Israel, uma jovem 
judia de Nazaré, na Galileia, "vir-
gem que era noiva de um homem 
da casa de Davi, chamado José. O 
nome da virgem era Maria" (Lc 1, 
26-27): "O Pai das misericórdias 
quis que a aceitação, por parte da 
que Ele predestinara para Mãe, 
precedesse a Encarnação, para 
que, assim como uma mulher 
contribuiu para a morte (Eva), 
também outra mulher contribuís-
se para a vida (Maria)". 

Para vir a ser Mãe do Salvador, 
Maria "foi adornada por Deus 
com dons dignos de uma tão 
grande missão". O anjo Gabriel, 
no momento da Anunciação, saú-
da-a como "cheia de graça". Efeti-
vamente, para poder dar o assen-
timento livre da sua fé ao anúncio 
da sua vocação, era necessário 
que Ela fosse totalmente movida 
pela graça de Deus. 

Ao longo dos séculos, a Igreja to-
mou consciência de que Maria, 
"cumulada de graça" por Deus, 
tinha sido redimida desde a sua 
conceição.

Este esplendor de uma "santida-
de singular", com que foi "enri-
quecida desde o primeiro instan-
te da sua conceição", vem-lhe to-
talmente de Cristo: foi "remida de 
um modo mais sublime, em aten-
ção aos méritos de seu Filho". 
Mais que toda e qualquer outra 
pessoa criada, o Pai a "encheu 
de toda a espécie de bênçãos es-
pirituais, nos céus, em Cristo" (Ef 
1, 3). "N'Ele a escolheu antes da 

criação do mundo, para ser, na 
caridade, santa e irrepreensível 
na sua presença" (Ef 1, 4). 

Os Padres da tradição oriental 
chamam à Mãe de Deus "a toda 
santa", celebram-na como "imu-
ne de toda a mancha de pecado, 
visto que o próprio Espírito Santo 
a modelou e dela fez uma nova 
criatura". Pela graça de Deus, 
Maria manteve-se pura de todo o 
pecado pessoal ao longo de toda 
a vida. 

Ao anúncio de que dará à luz "o 
Filho do Altíssimo", sem conhe-
cer homem, pela virtude do Espí-
rito Santo, Maria respondeu pela 
"obediência da fé", certa de que 
"a Deus nada é impossível": "Eis 
a serva do Senhor, faça-se em 
mim segundo a tua palavra" (Lc 
1, 38). Assim, dando o seu con-
sentimento à palavra de Deus, 
Maria tornou-se Mãe de Jesus. E 
aceitando de todo o coração, sem 
que nenhum pecado a retivesse, 
a vontade divina da salvação, en-
tregou-se totalmente à pessoa e 
à obra do seu Filho para servir, 
na dependência d'Ele e com Ele, 
pela graça de Deus, o mistério da 
redenção. "Como diz Santo Ire-
neu, "obedecendo, Ela tornou-se 
causa de salvação, para si e para 
todo o gênero humano". Eis por-
que não poucos Padres afirmam, 
tal como ele, nas suas pregações, 
que "o nó da desobediência de 
Eva foi desatado pela obediência 
de Maria; e aquilo que a virgem 
Eva atou, com a sua incredulida-
de, desatou-o a Virgem Maria 
com a sua fé"; e, por comparação 
com Eva, chamam Maria a "Mãe 
dos vivos" e afirmam muitas ve-
zes: "a morte veio por Eva, a vida 
veio por Maria"".
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